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A classificação NOVA de alimentos









As mudanças no consumo de alimentos na 
população brasileira





Consumo alimentar de crianças e adolescentes

ENANI 2019:
- 80,5% das crianças menores de 

2 anos já consumiram algum 
ultraprocessado

- 92,8% das crianças menores de 
5 anos consumiram 
ultraprocessados no dia 
anterior

POF 2018-2018:
- Ultraprocessados correspondem 
a 26,7% das calorias totais da dieta 
de crianças/adolescentes com 10 
anos ou mais



As evidências da relação entre o consumo de 
ultraprocessados e a saúde



https://www.fsp.usp.br/nupens/materiais-da-serie-the-lancet-sobre-alimentos-ultraprocessados-e-saude-humana/

Terminologia consolidada internacionalmente, na mídia e no meio 
científico



Melissa M Lane et al. BMJ 2024;384:bmj-2023-077310

2024: Umbrella-review em 2024: 14 
meta-análises, quase 10 milhões de 
participantes

Mortalidade   Câncer   Saúde cardiovascular   Saúde gastrointestinal
Desfechos de saúde mental Saúde respiratória    Saúde metabólica

9 888 373 participantes incluídos, independente de estado de saúde e idade

Desfechos

População

Desenho do 
estudo

Sumário

Revisão 
guarda-chuva

Maior exposição dietética a ultraprocessados associada 
a maior risco de efeitos adversos à saúde em 32 das 45 
análises combinadas (71%)

14 meta-análises; 45 análises combinadas
Ultra-processed foods; definidos pela classificação NOVA



https://www.fsp.usp.br/nupens/materiais-da-serie-the-lancet-sobre-alimentos-ultraprocessados-e-saude-humana/

2025: Série The Lancet sobre 
ultraprocessados e saúde humana

1- Alimentos ultraprocessados e saúde humana: a tese central e as evidências – Carlos 
Monteiro et al.



Atributos que explicam a associação do consumo de 
ultraprocessados com DCNTs

https://www.fsp.usp.br/nupens/materiais-da-serie-the-lancet-sobre-alimentos-ultraprocessados-e-saude-humana/

O padrão dietético ultraprocessados 
substitui padrões estabelecidos por 
muito tempo, baseados nos três 
primeiros grupos da NOVA e em sua 
preparação como pratos e refeições...

Mecanismos plausíveis para a associação com o maior 
risco de DCNTs:

O QUE MOSTRA A TOTALIDADE DAS EVIDÊNCIAS

Múltiplos desbalanços de nutrientes Consumo excessivo

Ingestão de 
compostos tóxicos

Exposição a aditivos alimentares 
potencialmente nocivos

Considerados em conjunto, esses achados apoiam a tese de que o padrão dietético ultraprocessado é o maior motor da 
crescente carga de doenças crônicas relacionadas à alimentação. Políticas públicas e ações de saúde são justificadas 
em todos os níveis para preservar, proteger e promover dietas baseadas em alimentos frescos e minimamente 
processados e sua preparação como pratos e refeições.



Dietas ultraprocessadas causam ingestão excessiva de calorias 
e ganho de peso



Impactos sobre a saúde de crianças e adolescentes

• Deterioração da qualidade da dieta: maior 
ingestão de açúcar, sódio e gorduras

• Possível associação com risco de 
deficiências de micronutrientes

• Evidências crescentes da associação do 
consumo com a obesidade e o sobrepeso 
na infância e adolescência

• Fator de risco para a saúde oral e 
desenvolvimento orofacial (especialmente 
pelo consumo de doces e bebidas 
adoçadas)https://www.unicef.org/brazil/media/36621/file/UPF%20

and%20Children%20State-of-the-art%20review.pdf.pdf



O impacto epidemiológico e econômico do 
consumo de ultraprocessados e as DCNTs





Carga epidemiológica e econômica dos produtos 
ultraprocessados

- 25 a 57 mil mortes prematuras somente no Brasil

- Mortes prematuras que custam até R$9 bilhões por ano à economia 
nacional

- Mais de R$1 bilhão por ano em custos ao SUS, considerando a carga 
atribuível sobre diabetes, hipertensão e obesidade

https://doi.org/10.1016/j.amepre.2022.08.013 
https://doi.org/10.1016/j.amepre.2025.02.018
https://actbr.org.br/biblioteca/ultraprocessados-
doencas-mortes-e-custos-para-o-brasil/ 
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https://doi.org/10.1371/journal.pone.0308751

Custos da obesidade infantojuvenil na última década

Custos hospitalares atribuíveis chegaram a 
Int$718 milhões

Outros custos atribuíveis (custos não medicos, 
custos ambulatoriais e com medicamentos) 
somaram Int$101 milhões

Somados, representaram cerca de Int$819 
milhões (cerca de R$3,8 bilhões)



https://doi.org/10.1101/2024.08.29.24312725

- Custos atribuíveis à obesidade infantojuvenil será de R$3,8 bilhões

Prevalências de obesidade e custos atribuíveis crescentes
até 2060

- Se a tendência atual de crescimento se mantiver, o número de pessoas de 5 a 
79 anos de idade com obesidade no Brasil, aumentará em 44% de 2023 a 2060

- Estimativa dos casos mortes por DCNTs prevenidos pela redução da 
obesidade infantojuvenil

58,7 a 70,8 mil mortes 
atribuíveis ao excesso 
de peso prevenidas 
até 2060



Como mudar esse cenário?



https://www.fsp.usp.br/nupens/materiais-da-serie-the-lancet-sobre-alimentos-ultraprocessados-e-saude-humana/

2- Políticas para conter e reverter o aumento da produção, do 
marketing e do consumo de alimentos ultraprocessados – 
Marion Nestle et al.

Melhorar as dietas não depende somente do comportamento do consumidor – também requer 
políticas que regulem a produção e marketing de AUP, confrontem o poder corporativo e remodelem os 
sistemas alimentares para priorizar saúde, justiça e sustentabilidade em vez de lucros corporativos

Ultraprocessados:
Reformulação não é o 

bastante, é preciso atuar 
sobre os AUP como um todo

Ambientes 
alimentares:

Taxação, regulação da 
publicidade, rotulagem, 

compras públicas 

Corporações:
Reduzir o poder 

corporativo e 
redistribuir recursos

Cadeias de suprimento:
Reduzir subsídios para 

commodities, regular plásticos, 
banir green washing, revisar 

regras de comércio

Pacote de 
políticas

Governos

Regulação Guias alimentares

Vigilância Usar orçamentos públicos
Para destinar recursos para famílias de 

baixa renda a comprarem alimentos 
saudáveis, frescos e minimamente 

processados

Identificar os 
ultraprocessados

Ações políticas integradas para o sistema 
alimentar como um todo se reforçam mutuamente 

e são essenciais para um impacto duradouro



https://doi.org/10.1016/j.amepre.2025.108209



Regulação de alimentos nas escolas

- Cenários de proibição da venda de bebidas adoçadas e lanches
ultraprocessados nas escolas privadas e públicas em nível nacional

Estudos sobre 
mudanças no 

padrão 
alimentar de 

crianças e 
adolescentes 

Modelagem dos 
dados de 
consumo 
alimentar 

pessoal da POF 
2017-18 (10 a 19 

anos)

Mudanças no 
consumo 
alimentar 
(gramas, 

nutrientes) e na 
energia da dieta

Mudança no 
peso corporal, 

IMC e 
prevalência de 
obesidade na 

população

Substituição de bebidas 
adoçadas 
ultraprocessadas por 
água e sucos naturais
Substituição de lanches 
ultraprocessados por 
frutas e alimentos 
processados



https://www.fsp.usp.br/nupens/materiais-da-serie-the-lancet-sobre-alimentos-ultraprocessados-e-saude-humana/

3- Rumo a uma ação global unificada sobre alimentos 
ultraprocessados: compreendendo os determinantes comerciais, 
enfrentando o poder corporativo e mobilizando uma resposta de 
saúde pública – Philip Baker et al.

Atuação das corporações de ultraprocessados:
- Lobby e financiamento político
- Infiltração de agências reguladoras e cooptação de aliados estatais
- Litígio
- Promoção da governança multissetorial
- Autorregulação e substituição de políticas públicas
- Infiltrar, dividir e desestabilizar a sociedade civil
- “Higienização” de imagem e da cadeia de suprimentos
- Moldar e cooptar o debate público
- Produção de evidências e fabricação de dúvida científica



Obrigado!

eduardo.nilson@fiocruz.br
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